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Ata número 54 

Ata da Assembléia Ordinária da Sociedade Brasileira de Tecnologia de Embriões (SBTE) 

realizada no Hotel Sheraton, Cordoba, Argentina, às dezessete horas do dia 12 de janeiro de 

2010, como parte da programação da 36ª Conferência Anual da IETS e a 23ª Reunião Anual 

da SBTE.  

 

Aos doze dias do mês de janeiro de dois mil e dez realizou-se a 54ª Assembléia Geral 

Ordinária da Sociedade Brasileira de Tecnologia de Embriões no Hotel Sheraton, Cordoba, 

Argentina, com início às dezessete horas. A mesa foi composta somente pelo Presidente do 

biênio 2008/2009, Dr. José Fernando Garcia, que abriu a assembléia propondo uma reunião 

rápida e pediu que todas as falas fossem gravadas para facilitar a preparação desta Ata. Dr. 

Garcia propôs a pauta contendo assuntos relacionados à 23ª Reunião Anual da SBTE, seguida 

da apresentação do balanço da gestão 2008/2009 pelo 1º Tesoureiro, Guilherme de Paula 

Nogueira, da escolha do local para a 24ª Reunião Anual da SBTE e a eleição da diretoria do 

biênio 2010/2011. Não havendo manifestação contrária e sem a inclusão de nenhum novo 

tema à pauta proposta, foi iniciada a reunião. 

 

 O Presidente José Fernando Garcia iniciou seu discurso relatando o sucesso do evento 

organizado pela IETS/SBTE, devido aos bons comentários e elogios recebidos até aquele 

momento. Entretanto, apontou as dificuldades encontradas para a organização do evento em 

parceria com a IETS, principalmente devido à hierarquia existente entre as duas sociedades, 

limitando bastante a participação da SBTE na organização geral do evento. Inicialmente, a 

idéia da diretoria era realizar o evento da IETS nos moldes do congresso da SBTE, o que na 

prática não aconteceu, permanecendo o evento com as características da IETS. O presidente 

também ressalta que o sucesso do evento ocorreu em grande parte pela expressiva 

participação das empresas do condomínio da SBTE, como patrocinadoras do evento, e pela 

massiva participação dos brasileiros, sócios da SBTE, somando aproximadamente 250 

participantes. 

O presidente relata que a participação direta da SBTE no evento foi realizada em duas 

situações específicas, sendo a primeira a realização de coquetel de recepção no final da 

programação do dia 11 de janeiro de 2010, quando foram servidos queijos e vinhos, com 

custo de aproximadamente U$$1.000,00. Segundo Garcia, apesar de ter sido um evento 

bastante simples, causou excelente repercussão, inclusive com reconhecimento internacional 

e preenchimento de aproximadamente 30 fichas de inscrições de pessoas de diferentes países 

da América do Sul. A segunda ação da SBTE foi a realização do “Practitioners Forum”, na 

manhã do dia 12 de janeiro de 2010, quando tivemos a sala de reuniões cheia até o final, e 

que também rendeu diversos elogios e colocou em evidência os expressivos trabalhos do 

Brasil na área da produção de embriões in vitro. 

Posteriormente, Garcia relata as ações realizadas pela diretoria no biênio 2008/2009, 

como: revitalização do Jornal “O Embrião” e da webpage, com apoio da agência de 

publicidade contratada e de jornalista especializada; a realização da 22ª Reunião Anual da 

SBTE, realizada no Guarujá, que apresentou um bom superávit financeiro, o que permitiu que 

mantivéssemos o ano de 2009 economicamente equilibrado, mesmo sem a realização da 

Reunião Anual em 2009; a tradução do manual da IETS, que ainda não foi concluída devido 

ao atraso da própria IETS, mas já está nas mãos do Dr. Enoch, responsável pela execução 



desta tarefa. De acordo com Garcia, se tudo correr como previsto, até abril de 2010 a 

tradução será finalizada e os manuais estarão disponíveis na reunião de agosto de 2010.  

Em março de 2009, foi realizada Reunião de Planejamento Estratégico, em Araçatuba, 

onde foram convidadas aproximadamente 40 pessoas representativas da SBTE, 

compreendendo ex- presidentes, ex-secretários, ex- tesoureiros e representantes das empresas. 

Durante dois dias, os participantes foram divididos em 5 diferentes áreas, sendo: 1) Secretaria 

e Administração; 2) Finanças; 3) Evento; 4) Área Científica e 5) Educação Continuada. Esse 

trabalho gerou uma série de informações que estão centralizadas nas mãos do Presidente e 

que possibilitarão a execução de determinadas ações como o desenvolvimento de 

SOFTWARE de gestão da SBTE, além da preparação de manual de procedimentos para que 

seja permanentemente transmitido às sucessivas gestões da sociedade. 

 

O presidente, Dr. José Fernando Garcia, convidou o Dr. Guilherme de Paula Nogueira 

(1º Tesoureiro – biênio 2008/2009 para apresentação do balanço financeiro. Dr. Guilherme 

iniciou a apresentação agradecendo o convite para participação na diretoria e relatando que o 

objetivo da tesouraria da SBTE é basicamente manter o caixa de tal forma que possibilite a 

realização da reunião anual sem a necessidade de apoio financeiro externo. Conforme 

exposto por Guilherme Nogueira, todos os balancetes estão disponíveis na secretaria da 

SBTE em Jaboticabal, mas em resumo a diretoria atual recebeu o caixa com saldo positivo de 

R$ 400.000,00. Ao final de 2008 tínhamos R$ 410.000,00 e em 2009 encerramos o ano com 

aproximadamente R$535.000,00. Entretanto ainda será realizado acerto de contas com a 

IETS, que deverá ser algo em torno de R$78.000,00, mantendo o caixa da SBTE com saldo 

positivo de R$ 450.000,00. Apesar de todas as despesas realizadas pela diretoria do biênio 

2008/2009, o caixa da SBTE obteve superávit. 

 

Dr. Fernando Garcia iniciou a discussão sobre a escolha do local para a 24ª Reunião 

Anual da SBTE, a ser realizada em agosto de 2010, considerando que não haveria outra 

chapa formada para a diretoria do biênio 2010/2011. Relata que o Dr. Pietro Sampaio 

Baruseli foi convidado para participar como Vice-Presidente da chapa que tem como 

Presidente o Dr. Vicente José de Figueirêdo Freitas. Garcia fez um breve histórico da 

estratégia de negociação desenvolvida pela diretoria na negociação dos hotéis para o evento 

de 2008, realizado no Casa Grande Hotel, no Guarujá. 

 

De acordo com Garcia, inicialmente considerou-se a possibilidade da realização do 

próximo evento da SBTE ser realizado no Estado de São Paulo. Desta forma, Fernando 

Garcia e Pietro Baruseli retomaram a negociação iniciada em 2008 com dois hotéis (Royal 

Palm – Campinas e Bourbon - Atibaia). Entretanto, ambas ficaram muito aquém do esperado, 

com preços extremamente elevados. Neste contexto, surgiu proposta bastante interessante, do  

Hotel Transamérica, na Ilha de Comandatuba. O valor não negociado deste hotel foi 

basicamente o valor já negociado com os dois anteriormente citados. Nota-se que a cada ano 

a reunião da SBTE fica mais cara, complementa o presidente. Como o formato da Reunião da 

SBTE é realizar o evento em hotéis de alta qualidade, com capacidade para hospedar todos os 

participantes, os preços têm ficado cada vez mais altos. Historicamente, os valores dos 

últimos eventos foram: Costa do Sauípe (2007): R$ 750,00, Grarujá (2008): R$ 820,00; 

Campinas e Atibaia (2010): R$ 950,00 (3 diárias, quarto duplo e todas as refeições inclusas). 

Baseado no exposto, o presidente colocou em discussão se o formato da Reunião da SBTE 

deve ser mantido ou se deve se alterado para um modelo mais simples, onde seria contratado 

um centro de convenções e os sócios se responsabilizariam pela hospedagem, alimentação, 

etc... Dr. Ciro Moraes Barros, salientou que o principal diferencial da SBTE é justamente o 

fato de permanecermos próximos durante os eventos e que como temos dinheiro suficiente 



para manter esse formato, não deveria haver modificação. Complementando o raciocínio 

anterior, Dr. Carlos Fernando, da Gertec Embriões, concordou com o formato atual da SBTE, 

mas questionou a possibilidade de negociarmos com outros hotéis, eventualmente mais 

baratos. Dr. Garcia, prontamente respondeu que atualmente, poucos hotéis oferecem a 

estrutura necessária para a realização do evento no porte atual da SBTE e que cada vez mais 

está restrito o número de hotéis capacitados para isso (250 apartamentos, centro de 

convenções para 700 pessoas, área para estandes, área para 500 posters, etc...). Dr. Carlos 

citou outro hotel de Atibaia (El Dourado Village Atibaia), já utilizado pela SBTE em anos 

anteriores, mas segundo Fernando Garcia esse hotel não comporta a SBTE atualmente, pois 

na época já estava praticamente no limite das exigências da sociedade, que cresceu muito no 

decorrer dos anos. Segundo Garcia uma possibilidade mais barata seria o Hotel de Mogi 

Guaçu, mas o caminho para acesso ao hotel é muito ruim. Voltando ao tema relacionado ao 

formato da reunião da SBTE, o presidente deu sua opinião pessoal, dizendo que o formato 

deveria ser mantido. Dr. Carlos ainda sugeriu a cidade do Rio de Janeiro para a realização do 

evento. Garcia evidenciou a sua vontade de realizar a SBTE na cidade de São Paulo, mas 

segundo a sua opinião, a SBTE deve fugir das grandes capitais, devido ao perfil do associado. 

Relatando outro histórico, Garcia relata que antigamente não se pagava o aluguel de salas 

para as reuniões, mas que atualmente todos os hotéis cobram por isso. No caso do Guarujá, 

foram pagos R$ 39.000,00. Nos hotéis de Campinas e Atibaia, o valor negociado ficou em 

torno de R$ 60.000,00, ao passo que Comandatuba ficará por aproximadamente R$ 

30.000,00. Retomando a proposta inicial do Hotel Transamérica da Ilha de Comandatuba, 

poderíamos negociar os valores chegando perto de R$ 800,00/pessoa. Os custos de passagens 

aéreas poderiam ser reduzidos através de fretamento aéreo, com pouso em Ilhéus. Segundo 

Garcia, o vôo fretado fica em torno de R$ 637,00/pessoa e passagens avulsas ficam até mais 

baratas, por menos de R$ 500,00. De acordo com o exposto, o presidente acredita que seja 

mais vantajosa a realização do evento na Ilha de Comandatuba do que em São Paulo. Ilhéus 

fica a 70Km de Comandatuba e o hotel oferece transporte do aeroporto, que fica a 15 

minutos. Dr. Ciro Barros ressalta que não há preocupação financeira da sociedade, devido o 

caixa de R$ 450.000,00, além dos recursos arrecadados com sócios, empresas e agencias de 

fomento. Garcia explica que os recursos advindos dos sócios são revertidos na inscrição do 

evento, os recursos das empresas ficam em torno de R$ 8.000,00/mês, totalizando 

aproximadamente R$ 300.000,00/ano. Dr. Ciro volta a ressaltar que o histórico de superávit 

das ultimas gestões deixa a sociedade confortável para a realização dos próximos eventos. 

Segundo Ciro, seria preocupante se tivéssemos um histórico de déficit, que não é o caso da 

SBTE. Dr. Meira usa a palavra e defende que o modelo da SBTE deve ser mantido e ressalta 

que o caixa da SBTE vem aumentando em torno de 10% a cada ano e que isso não 

necessariamente precisa ser mantido. Se mantivéssemos o caixa de R$ 300.000,00/ano já 

seria suficiente, complementa Meira, mostrando que a situação financeira não configura um 

problema para a sociedade. Meira ainda discute o formato de pagamento da SBTE, 

defendendo que o envio do Boleto Bancário seria mais eficiente para o pagamento dos sócios. 

Dr. Fernando Garcia assume que foi uma falha da gestão e que concorda que o boleto deve 

ser enviado. Garcia explica que não há muitos casos de inadimplência, pois o pagamento da 

anuidade está vinculado com a inscrição na reunião. Os sócios que pagaram a anuidade 

corretamente em 2009, mesmo sem a realização do evento deverão ser privilegiados no 

evento de agosto de 2010. Garcia conclui que o exposto pelos membros é exatamente o que a 

próxima diretoria gostaria de ouvir, ou seja, mesmo que haja um déficit durante a próxima 

gestão, a sociedade tem um caixa que transmite segurança aos associados, mesmo que 

eventualmente haja diminuição do caixa. 

 



Fernando Garcia pede a participação dos representantes das empresas, e José Ricardo 

(Ouro Fino) expressa a sua opinião sobre o formato da SBTE, que como associado e como 

representante das empresas, o formato da SBTE permite o contato, em todos os momentos, 

do congressista com as empresas. Além disso, ressalta que as empresas poderiam ajudar mais 

a Sociedade, pois o retorno que a SBTE proporciona para as empresas é muito grande. 

Quanto ao local do evento, apesar da facilidade de Campinas e Atibaia, o apelo turístico da 

Ilha de Comandatuba é a melhor opção, conclui José Ricardo.. 

 

Garcia coloca em votação a possibilidade da diretoria eventualmente apresentar 

déficit, oferecendo aos sócios vantagens durante a realização de evento que ultrapasse o custo 

desejado.  Não havendo manifestação, fica acordado que a diretoria tem autonomia para 

tomar decisões que propiciem vantagens aos sócios, mesmo que eventualmente haja 

diminuição do caixa atual. 

 

Garcia questiona se o local do evento deveria ser decidido posteriormente pela futura 

diretoria ou se assumiríamos o compromisso de fazer o evento no Hotel Transamérica, na 

Ilha de Comandatuba. 

 

O Vice-presidente e futuro Pesidente, Dr. Vicente José de Figueirêdo Freitas assume a 

palavra e cita algumas possíveis negociações que estão em andamento e propões outras 

possibilidades para a realização do evento de agosto de 2010, como o Enotel, em Porto de 

Galinhas, Recife, all inclusive, 250 apartamentos; o Vila Galé -  Fortaleza-CE, com apenas 

170 apartamentos disponíveis, inviabilizando essa escolha; e o Vila Galé, a 50 Km de 

Salvador, com diária a R$ 561,00, all inclusive, mas ainda não há o número de apartamentos 

confirmado. Vicente sugere que a próxima diretoria tenha liberdade para continuar as 

negociações, para conseguir a melhor opção para o evento de agosto de 2010. Garcia 

complementa que essa decisão não precisa passar por votação, pois isso já foi anteriormente 

decidido e a diretoria tem liberdade para decidir o local do evento, desde que este possua as 

necessidades básicas para a realização do evento e que a decisão ocorra em tempo hábil para 

a organização do evento. Desta forma, define-se que a próxima diretoria tem a liberdade para 

escolher o local do próximo evento. 

 

Como último tópico da reunião, Garcia coloca em pauta a eleição da diretoria do 

biênio 2010/2011. Desta forma, abre a possibilidade para que haja a inscrição de alguma nova 

chapa. Não havendo manifestação, Garcia apresenta a chapa composta por: Presidente: 

Vicente José de Figueirêdo Freitas; Vice-Presidente: Pietro Sampaio Baruselli; 1º Tesoureiro: 

Dárcio Ítalo Alves Teixeira ; 2º Tesoureiro: Guilherme de Paula Nogueira; 1º Secretário: 

Alecsandra Fernandes Pereira; 2º Secretário: Rodrigo Vitorio Alonso; Presidente da 

Comissão Científica: Marcelo Bertolini; Conselho Fiscal: Luiz Sérgio Camargo, José 

Fernando Garcia e Marco Antônio Alvarenga. Após apresentada, a única chapa foi eleita por 

aclamação da platéia. 

 

A palavra foi passada ao novo Presidente, Dr. Vicente de Freitas, que ao assumir a 

tribuna disse não ser uma pessoa de falar muito e que seria bastante objetivo. Agradeceu aos 

membros da gestão anterior, dizendo que aprendeu bastante durante o período de 2008/2009, 

pois durante este tempo mais aprendeu do que propriamente ajudou. Ressalta que a vontade 

de assumir a presidência da SBTE, não se trata de um projeto pessoal, mas principalmente 

pela vontade de ajudar a sociedade, da qual é sócio desde 1997 e este é o momento de 

oferecer o seu empenho em prol a SBTE. Sente-se gratificado por ter ao lado pessoas 

competentes, citando o Dr. Pietro (Vice-Presidente), além das pessoas mais próximas, como o 



Dárcio, Alecsandra e Marcelo Bertolini, e aquelas mais distantes geograficamente como o 

Rodrigo, Guilherme e Marcelo Nogueira. Dr. Vicente despede-se agradecendo pela confiança 

depositada, seguido de uma salva de palmas. 

 

 Dr. Fernando Garcia ainda retrata-se às pessoas que fizeram parte da gestão 

2008/2009, agradecendo publicamente ao Dr. Guilherme Nogueira, Dra. Gisele Mingoti, que 

apesar de não estra presente, foi a principal responsável pela organização do Practitioners 

Forum, Sr. Rodrigo Alonso, pela organização do evento do Guarujá, Dr. José Buratini e 

Marcelo Nogueira, além do Dr. Vicente e da Alexsandra que a partir de agora assumem a 

diretoria. Agradece também às empresas do condomínio, aos associados, à jornalista Flávia 

Tonin, ao Eduardo Delfim da agência A4 de Araçatuba e, apresenta a Gabriela e a Fabrícia, 

que são as novas secretárias da SBTE, que passa a oferecer atendimento das 8:00 às 17:00 

horas. 

 

Rodrigo Alonso sugere a criação de cargo de representação das empresas perante a 

diretoria da SBTE. Garcia responde que esse cargo será discutido durante a reunião de 

transição da diretoria, em fevereiro de 2010. 

 

Carlos sugere a inclusão do tema “bioética” na próxima reunião da SBTE e Fernando 

Garcia finaliza a assembléia pedindo para que a próxima diretoria considere o tema para a 

programação científica, eventualmente como palestra de abertura da 24º Reunião Anual da 

SBTE, a ser realizada em agosto de 2010. 

 

Nada mais havendo, o presidente da Assembléia deu por encerrada a reunião e 

determinou que fosse lavrada a presente ata, que deverá ser acompanhada pelo livro de 

presenças onde constam 35 assinaturas.   

 

 

 

 

 

 

 

__________________________                                   _________________________ 

       José Fernando Garcia                                                    Rodrigo Vitorio Alonso 

                 Presidente                                                                    2ª  Secretário  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 


